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Resumo 
 
O ácaro rajado, Tetranychus urticae Koch, 1836 (Acari: Tetranychidae) é um dos principais ácaros 
agrícolas, encontrado em mais de 150 culturas. Possui hábitos polífagos, ciclo de vida curto e alta 
produção de descendentes. Atualmente, o seu controle é realizado com o uso de produtos químico-
sintéticos. Porém, metodologias alternativas, como o desenvolvimento de formulações e metodologias 
de aplicação de fungos entomopatogênicos vêm sendo estudado como agentes de biocontrole. A 
patogenicidade desses fungos depende de enzimas secretadas durante o processo de penetração, 
sendo descritas como fatores-chave no processo de infecção do hospedeiro. Apesar disso, o uso 
dessas enzimas tem sido pouco explorado em aplicações no controle de ácaros-praga. Neste contexto, 
o estudo avaliou a eficiência de extrato aquoso à base de Metarhizium anisopliae em diferentes 
concentrações sobre o ácaro rajado. Observou-se que à medida que aumantavam concentrações de 
M. anisopliae, aumentava-se a mortalidade de T. urticae, demonstrando potencial de controle dessa 
espécie de ácaro-praga em ambiente controlado de laboratório. 
Palavras-chave: Ácaro rajado. Controle Alternativo. Enzimas. Fungos.  
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Introdução 
 

O ácaro rajado, Tetranychus urticae Koch, 1836 (Acari: Tetranychidae), é um dos principais ácaros 
agrícola, que causa dano em diversas culturas de interesse econômico (BOLLAND et al., 1998, 
ZHANG, 2003, HOLTZ et al., 2023), tendo ocorrência em mais de 150 culturas (JEPPSON et al., 1975, 
GOLEC et al., 2020).  

O ácaro rajado é considerado uma praga severa, que possui hábitos polífagos, ciclo de vida curto e 
alta produção de descendentes (MACKE et al., 2011, XIMENEZ-EMBUN et al., 2017, ABDELLATIF et 
al., 2023). Devido ao seu hábito alimentar, ocorre o aparecimento de manchas amarelas nas folhas, 
manchas necróticas e, consequentemente, a redução da taxa de fotossíntese realizada (HOLTZ et al., 
2023).  

O método de controle mais utilizado no controle do ácaro rajado é o uso de produtos químico-
sintéticos, que tem se mostrado eficientes no controle de ácaros fitófagos a anos (WOOD et al., 1996, 
NAUAN et al., 2001, RIZZO et al., 2023), Porém, seu constante uso pode causar o surgimento da praga 
alvo, novas pragas e possível contaminação a saúde humana (ADESANYA et al., 2021). Neste 
contexto, diferentes técnicas têm sido empregadas, como técnicas culturais e biológicas (ATTIA et al., 
2013, MALDONADO-MICHEL et al., 2022), como os fungos entomopatogênicos. 

Dentre alguns exemplos realizados no controle de ácaros com o uso de fungos entomopatogênicos, 
um trabalho realizado por SANTANA et al. (2023) com aplicação de extrato de Beauveria bassiana no 
controle do ácaro-da-necrose (Aceria guerreronis) se mostrou eficiente no controle da praga. 

Dessa forma, no presente trabalho avaliou-se o efeito acaricida de extratos enzimáticos de 
Metarhizium anisopliae em diferentes concentrações (0%, 25%, 50%, 75%, 100%) para o manejo de 
do ácaro rajado T. urticae. 
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Metodologia 
 

O experimento foi realizado no Laboratório de Entomologia e Acarologia Agrícola do Instituto Federal 
do Espírito Santo - Campus Itapina (IFES - Campus Itapina) situado no município de Colatina/ES 
(Figura 1). 
 
Figura 1: Mapa geográfico da posição do Instituto Federal do Espírito Santo - Campus Itapina (IFES 

Campus Itapina). 

 
Fonte: Adaptado de Marchiori et al. (2023) 

 
Criação de Tetranychus urticae em Laboratório 
 

Para a obtenção dos indivíduos iniciais, folíolos com ácaro rajado foram colocados em contato com 
mudas de feijão de porco (Canavalia ensiformis), sendo realizado periodicamente a irrigação das 
mudas. No momento em que as mudas atingiam um elevado grau de infestação, os indivíduos de T. 
urticae eram redistribuídos para novas plantas. 

Com as plantas infestadas, ácaros adultos de T. urticae foram transferidos para arenas em placas 
de Petri (14,0 x 1,5cm), que tiveram o fundo preenchido totalmente com algodão umedecido e, sobre 
ele, uma folha de feijão-de-porco devidamente higienizada. Esse procedimento garante uma maior 
durabilidade do material. As arenas foram mantidas em câmaras climatizadas do tipo B.O.D (25+- 1°C, 
UR de 70+-10% e fotofase de 12h), durante 25 dias, garantindo assim uma alta população para o 
experimento. Para a preservação da qualidade da arena, a manutenção foi realizada semanalmente, 
até garantir indivíduos suficientes para a pesquisa. 
 
Obtenção de Enzimas 
 

Esporos do fungo M. anisopliae foram retirados do produto comercial Metarril®. Esses esporos 
foram misturados em água destilada estéril para criar uma suspensão, sendo então colocada em placas 
de Petri (14,0 x 1,5) contendo meio de cultura batata-dextrose-ágar (BDA) para isolar o fungo e obter 
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uma cultura pura. Os frascos de erlenmeyer contendo o inóculo cresceu em shaker com temperatura e 
pH controlados, que após o crescimento, foram centrifugados a 10.000 g e armazenados a 4°C. 
 
Ação enzimática sobre T. urticae 
 

Inicialmente, foram realizadas diluições para obtenção das diferentes concentrações de extratos 
enzimáticos de M. anisopliae. Foram testadas as concentrações de 0 (água destilada), 25, 50, 75 e 
100%, com 10 repetições por tratamento e 10 ácaros adultos por repetição. As unidades experimentais 
foram compostas por placa de Petri (10 x 1,2 cm), forrada ao fundo com algodão umedecido, com um 
disco de folha de feijão-de-porco de 4cm de diâmetro sobre o algodão, sendo  estas placas recobertas 
com filme plástico do tipo PVC. A pulverização foi realizada utilizando aerógrafo conectado a um 
compressor, que, com o auxílio de uma pipeta de precisão, em cada repetição, foram aplicados 1mL 
da concentração específica para cada tratamento. O estudo foi avaliado 12, 24, 36, 48, 50 e 72 horas 
após as pulverizações. 

Foi calculado a mortalidade corrigida em relação à testemunha pela fórmula de Abbott (1925), e os 
dados foram submetidos ao teste de Tukey a 5% de significância.  

 
Resultados 
 

No teste realizado, os resultados apresentaram correlação direta entre a dosagem do extrato e a 
eficiência no controle do ácaro rajado. Neste contexto, à medida que aumentavam as concentrações 
do extrato enzimático à base de M. anisopliae, aumentou  a mortalidade de T. urticae, variando de 22 
e 91% de mortalidade dos indivíduos do ácaro-praga em questão (Figura 2). 

 
Figura 2: Relação entre concentração do extrato enzimático de Metarhizium anisopliae e a 

mortalidade de indivíduos adultos do ácaro rajado (Tetranychus urticae). 

 
Fonte:  Próprio autor. 

 
Discussão 
 

Baseado nos dados obtidos fica evidente a eficiência do extrato enzimático a base de M. anisopliae 
no controle de T. urticae em ambiente controlado de laboratório, sendo que, à medida que aumentavam 
as concentrações, aumentavam-se as taxas de mortalidade do ácaro rajado. 
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Uma possível razão para a morte em altas concentrações pode estar associada ao fato da cepa 
levar menor tempo para matar o organismo (COBANOGLU et al., 2023), gerando uma mutação das 
cepas do fungo, que aumenta a virulência do patógeno e reduz o tempo de sobrevivência dos indivíduos 
(LI et al., 2021). 

Destaca-se também a presença de compostos tóxicos secundários. Um estudo realizado por 
SCHERANK e VAINSTEIN (2010) identificou-se a presença de metabolismos secundários produzidos 
por M. anisopliae, como as destruxinas, que possuem características tóxicas, e aceleram a morte de 
indivíduos. Já em um trabalho realizado por GEBREMARIAM et al. (2022), assim como a Beauveria 
bassiana, o M. anisopliae apresentou um alto nível de atividades de quitinase, lipase e protease, 
indicando assim a capacidade da quebra de proteínas, quitina e lipídios, influenciando na penetração 
das cutículas, aumento a virulência contra os organismos alvo, como T. urticae. 
 
Conclusão 
  

Extrato enzimático à base de M. anisopliae apresenta efeito acaricida sobre o ácaro rajado T. urticae 
em condições de laboratório.  
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